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Marçal Aquino, escritor, jornalista e roteirista paulista, pertence, como a maioria dos escritores contemporâneos, a intelligentsia cultural do seu país, isto significa que seus textos reproduzem uma visão da sociedade e da violência urbana própria do seu estamento. Esta posição do autor é coerente com uma segunda comprovação, a de que o leitor ideal construído por estas ficções é também membro das classes medias ou altas. Razão pela qual existe uma transmissão circular de imagens e estereótipos que circulam no interior de um mesmo grupo social e que provêem do mesmo imaginário.

Em este curto ensaio centrarei minha analise, sobretudo, na construção dos personagens do romance de Aquino de 2005, Eu receberia as piores notícias dos seus lindos lábios, construção feita através de elementos extraídos tanto da cultura popular como do que se conhece como alta cultura (high culture), e no modo em que o autor usa certos mecanismos provenientes da indústria cultural para através deles criar um diálogo com outras linguagens artísticas. Esta aproximação permitirá evidenciar o modo em que o autor recolhe, precisamente, os materiais e imagens fornecidos por um imaginário social contemporâneo em relação a um variado abanico de temas que vão desde o erotismo até questões ligadas a atuais problemas sociais como as comunidades de fronteira  –neste caso a do garimpo no Pará— ou o poder populista da igreja evangélica no Brasil, para dar conta da representação de uma realidade violenta a nível público e privado. Aquino enfatiza no romance, a representação melodramática e espetacular do mundo representado, concebendo este universo fictício como teatro de subjetividades em permanente tensão. Considero chave neste romance a maneira em que o autor trabalha a ficção para incorporar estes temas e elementos híbridos e sua coexistência no texto.
O sucesso de ventas de Eu receberia as piores notícias dos seus lindos lábios
, isto é, o fato de que o texto pôde atingir um público amplio, se deve, principalmente, ao uso do melodrama e a incorporação de personagens que se adéquam a estereótipos reconhecidos pelo público leitor; mesmo assim, não estamos frente a uma obra meramente comercial, a soma dos elementos internos ao texto e os aspectos extra-textuais –como a adaptação e atualização de referentes políticos e sociais-- são os que permitem entender o mecanismo pelo qual este romance é, finalmente, um exemplo literário que reflete as mudanças culturais que vêm ocorrendo desde o Boom da literatura latino-americana, presentes na produção, recepção e distribuição do texto literário. 
Foi no começo da década dos setenta quando se incorporaram definitivamente tanto na literatura como nas artes em geral, imagens e convenções específicas da cultura de massas, isto respondia a um fenômeno próprio da posmodernidade que Andreas Huyssen analisou em After the Great Divide: Modernism, Mass Culture, Postmodernism (1984). Em este texto, o crítico analisa as determinações políticas e históricas do que ele chama a “grande divisão” entre a alta cultura e a cultura de massas desde meados do século XIX. Huyssen entende o modernismo como um projeto elitista que propiciou esta separação entre a cultura alta e a cultura de massas – a qual se expandia incrivelmente. De acordo com estas idéias a arte estaria então inevitavelmente ligada ao mercado e por isso também dependente da indústria cultural. Para o crítico alemão foi finalmente a indústria cultural, e não as vanguardas, as que socavaram as grandes divisões entre high e low cultures transformando decisivamente a vida cotidiana da modernidade. Este processo de incorporação –que inclui uma seleção de materiais e uma posterior re-elaboração estética– afetou também a teoria e crítica literárias, progredindo a uma desestabilização das categorias usadas para pensar a arte e a necessidade de reavaliá-las diante da aparição de uma nova estética.
As discussões originadas na década dos sessenta, quando os textos literários começaram a incorporar as formas da cultura popular e de massas, partiam, sobretudo, do fato de que estes textos eram considerados discursos extra-literarios ou inclusive subliteratura. Lembremos, com uma finalidade comparativa, o debate –hoje superado— sobre o questionamento do lugar frente ao cânone literário das obras de Manuel Puig, Roberto Arlt e Jorge Amado, só para dar alguns exemplos. Em tal caso o antagonismo se apresentava em termos da avant-garde em oposição à cultura de massas. Com tudo, como sustenta Vattimo em “The Death or Decline of Art”, na atualidade já não podemos confrontar e diferenciar de maneira clara os códigos do high art –experimental e politizado-- dos da arte massiva –popular, consumista e alienante. Esta mudança, segundo assinalava já Walter Benjamin desde a atalaia do high modernism, tem a ver com o impacto da tecnologia na cultura e, conseqüentemente, nas práticas artísticas.  
A cultura de massas se apresenta na atualidade como um modo válido de representação da realidade, mediante o qual se quebra a oposição entre ‘consumismo’ e experimentação artística, ou entre gêneros populares e a idéia de high art das correntes avant-garde. Porém este quebre da divisão não supõe uma mimese da cultura popular por parte da literatura e da arte, nem uma relação de identidade entre estas instâncias. Estamos, na verdade, diante de um processo pelo qual a literatura e a arte extraem certos elementos presentes, por exemplo, no melodrama, no cinema, na televisão ou na imprensa sensacionalista, para submetê-los a uma reformulação, que admite maior ou menor grau de distância e de ironia. 
No contexto cultural do século XXI as perguntas e questões relacionadas com o modo de interpretar os textos literários não são, claramente, as mesmas que as de trinta anos atrás. Esta reformulação das perspectivas analíticas pelas quais nos aproximamos à ficção é resultado não só das mudanças contextuais, mas também das novas formas e disciplinas que modelam e dialogam com a literatura contemporânea. Por esta razão as questões que deveríamos discutir no caso do romance de Aquino, não são simplesmente comprovar que a distância entre a cultura popular e alta cultura se encurtou significativamente, e que ambas se dissolvem formando parte do mesmo sistema literário; mas reflexionar sobre os mecanismos que permitem esse ensamblar de estéticas.  
Vamos então analisar de perto o romance para expor estes mecanismos acima mencionados. No romance intercalam-se varias histórias, e podemos dizer que a relação erótica entre os personagens é o principio de composição do enredo. Há um argumento central, mas também se incorpora e valoriza o digressivo dentro desse principio estrutural. A história vertebral é dada pela do fotógrafo Cauby, quem sai de São Paulo a uma pequena cidade de garimpo no interior do Pará para trabalhar em um ensaio fotográfico: “Meu interesse inicial” –diz o personagem—“eram as prostitutas. Eu trabalhava num livro de fotos das profissionais que sobrevivem ao redor dos garimpos. Eram todas muito semelhantes, mulheres maltratadas pela genética e pela vida.” (24). O fotógrafo decide ficar nessa conflituosa cidade de fronteira transitada por estrangeiros. Mas o texto não se desenvolve como relato testemunhal, nem centra sua história na problemática sócio-econômica da região. O registro desliza-se para a composição de um espaço percebido pelo narrador como se estivesse diante de uma posta em cena; seu ponto de vista responde ao de um esteta e um espectador: “Havia eletricidade no ar: a tensão entre os garimpeiros e a mineradora tinha chegado ao auge. Alguma coisa estava para acontecer e eu resolvi esperar para ver” (25). 

O narrador-protagonista Cauby estabelece seu papel de voyeur e apreciador das artes desde o começo do romance, marcando assim uma pauta de leitura sobre sua interação com o meio, percebido sempre como espetacular. A primeira vez que vê a imagem de Lavínia
, a sensual e desequilibrada esposa do pastor da cidade de quem o fotógrafo acaba obcecado, a descreve em termos artísticos, enfatizando suas qualidades pictóricas; “um rosto com uma luz extraordinária” comenta. Lavínia é uma ex-prostituta, o que não faz casual o interesse e a intensa relação erótica entre o profissional chegado de São Paulo e essa espécie de sinédoque idealizada de seu ‘objeto de estudo’ que são as prostitutas do garimpo. Em ambos os casos Cauby passa de ser observador a ser ator do espetáculo que admira.

A linguagem do espetáculo, creio, permite estabelecer uma particular dinâmica textual no romance: a superposição e permanente tensão na representação dos limites entre ficção e realidade, arte e vida. Estas questões são apresentadas no romance de maneira irônica, e se conectam ao mesmo tempo com outro importante ponto, já mencionado, o do principio da mimese
, estabelecido pela Poética de Aristóteles a partir da exposição da relação entre realidade e arte, e desenvolvido por Erich Auerbach (no seu texto seminal Mimesis 1946). Falamos então de representação em lugar de imitação da realidade.

Tais questões são importantes na hora de analisarmos ER, pois se trata de um texto híbrido que não só incorpora estes elementos da cultura popular e cultura alta, mas esta hibridez aponta a uma proposta estética que é a representação da realidade a partir de filtros que evidenciam a composição mista da tradição literária brasileira a partir de diversas fontes culturais, artísticas e tecnológicas
. Essas categorias afetam tanto o argumento como a estrutura e estilo do romance e o apresentam como exemplo da estética do realismo urbano contemporâneo no Brasil.

No romance, a relação entre os personagens e o entorno é registrada desde uma subjetividade mediada por uma linguagem artística que responde, ou se adéqua, a uma visão sensual da realidade: “[a] porta da cozinha estava aberta. Dava para ver um pano de chão amarelo tremulando no varal lá fora, como uma bandeira agourenta de um navio com peste a bordo.” (180). Deste modo, o foco dado à representação do mundo material tende a diluir o objetivo e favorecer o imaginativo, transformando ou deformando a realidade sem chegar a abandonar a poética do realismo –como poderia ser o caso da representação fantástica desde o ponto de vista de um personagem-narrador delirante. 

A sensibilidade dos personagens está condicionada, portanto, por estes filtros que alteram também suas próprias subjetividades. No caso de Cauby o componente sexual não só o estimula artisticamente, mas este mecanismo afeta também o modo dele se relacionar com os outros; assim, sua visão sensual e estética do mundo deforma a objetividade alterando-a. Algo similar ocorre com Lavínia, cujos retratos traduzem suas perturbações mentais. 
Aproximamo-nos aqui a um sistema estético que está intimamente ligado a mecânica cultural contemporânea, um processo permanente de retroalimentação onde a narrativa dos mass media se nutre de estereótipos que circulam na sociedade e, a sua vez, os indivíduos determinam seu modo de interagir e a valorização do outro mediante a afirmação desses mesmos estereótipos reforçados pela media.
Os encontros eróticos entre Cauby e Lavínia acontecem na casa do fotógrafo, um espaço que funciona à margem do que ocorre no exterior, servindo-lhes como isolamento e reclusão, e permitindo criar uma dinâmica íntima entre os dois com regras próprias
, construindo uma narrativa que nos lembra a “estética da perversão” nos textos do Marquês de Sade; diz o protagonista: “Eu e Lavínia tínhamos conquistado essa dimensão privada de contato. E naquele instante estávamos sós no mundo. Tanto que nada nos importava.” (137). A pesar da situação sociopolítica violenta da cidade onde moram, o encerro dos personagens de ER não é o resultado de circunstancias políticas, como no caso dos prisioneiros em El beso de la mujer araña
, senão que trata-se do isolamento voluntario com a intenção de se afastarem do resto da cidade para, na intimidade, compartilharem droga, álcool, sexo e historias pessoais, executando uma dinâmica perversa
. 

A representação dos espaços onde socializam os personagens é descrito como se fossem cenários preparados para as performances executadas pelos indivíduos. Nestes encontros eróticos entre Lavínia e Cauby, o ambiente pareceria ter sido preparado deliberadamente: a música de Beethoven e Mozart, as drogas, as fotografias, a pouca luz do encerro, que, obviamente, contribuem para criar um ambiente decadente e dramático, sublinhando a artificialidade da cena. O mesmo poderia se dizer das descrições da cidade ou da pensão. Nestes lugares a posta em cena teatral conecta o ambiente do barroco e o decadentismo com uma contemporaneidade que é percebida violenta e negativamente.
A noção de teatralidade é, efetivamente, uma peça fundamental na composição do mundo poético em ER. No barroco, o teatro como espectáculo foi além de tudo artifício, pois, como afirma Maravall (La Cultura del Barroco 1975) “No hay manera más visible y de cuya influencia puedan participar más de los principios sociales barrocos que de las representaciones teatrales. No hay mejor manera de resaltar la grandeza, el brillo, el poder.” (468). 
Seguindo esta linha, Viktor Laurence e próprio Cauby, são construídos com evidentes rasgos do personagem decadentista por excelência, o dandy, o qual é definido por ser um sujeito eminentemente histriônico e performático que se expõem ao olhar alheio e próprio de modo espetacular. De Viktor Laurence, homem aristocrático, culto e maldito, se diz que “lia em quatro ou cinco idiomas. Tinha aquela capacidade encantadora de falar de personagens literários como se fossem reais. Falava com afeição, como se de amigos queridos. Nunca o ouvi referir-se a qualquer ser humano de suas relações com metade desse entusiasmo.” (163). O exemplo modélico do romance decadentista por excelência seria A Rebours de Huysmans, a partir do qual poderíamos extrair uma espécie de catálogo de tópicos e convenções dessa particular sensibilidade. Podemos achar claros elementos decadentistas nos personagens de ER, como a rejeição pela rotina cotidiana e a moral burguesa, a presença do sobrenatural e do gótico e, centralmente, a figura do artista outsider, desadaptado de todos os papéis que lhe propõe a sociedade, e incapaz de plasmar sua criatividade em uma obra, como conseqüência dos tormentos da sua psique perturbada, tormentos que o levam a cometer atos violentos e a perder contato com a realidade objetiva, gerando assim uma realidade delirante que se plasma como alucinações e fantasias no seu discurso e arte.
Poderíamos então afirmar que a distância que se estabelece entre os personagens e suas experiências vitais a partir destes filtros cria uma representação nova, diferente da estética do realismo urbano dos anos 70s e 80s. Existem no romance de Aquino provas desta reformulação de discursos
. Tenhamos como exemplo a personagem Lavínia; em sua construção converge um leque de intertextos provenientes de fontes da literatura tradicional, do cinema e da cultura pop. Acompanhando o formato das biografias tradicionais da picaresca, a vida de Lavínia segue sua estrutura básica: “Lavínia não tinha conhecido o pai, odiava falar no assunto. Viveu uma infância de fome, passou a adolescência na rua, foi estrupada. Roubou para comer. Esteve em instituições. Chegou a fazer programas com homens na rua
.” (43). Nos romances picarescos é central a figura de um protagonista jovem que, forçado pelas condições de um entorno familiar negativo –comumente violento- e de poucos recursos econômicos, acha-se na necessidade de abandonar o lar para poder sobreviver ou para tentar melhorar sua vida e ascender socialmente. O pícaro é consciente da possibilidade de mobilidade social e por isso acredita que o espaço público lhe permitirá modificar seu status social; trata-se de uma figura transitiva e móvel, que pode assumir não somente diferentes papéis no meio urbano, mas que por meio da sucessão de episódios mostra uma sociedade cuja ordem estamental e hierárquica está em crise.  
Mas este romance não focaliza desde a primeira pessoa de Lavínia, oferecendo assim ao leitor o ponto de vista do pícaro, tampouco se centra no seu processo de socialização para modificar seu status social; na verdade, o modo em que se apresenta sua biografia é por meio da modulação melodramática impressa nas novelas televisivas. A progressão da sua biografia é a de uma mulher que depois de anos morando nas ruas, se drogando, bebendo, e prostituindo-se, é ‘resgatada’ por um padre
 que não só se apaixona por ela, mas também lhe oferece um lar de classe alta, possibilitando sua incorporação na sociedade. 
Nesta construção melodramática da personagem, o autor incorpora dois arquétipos: a do anjo do lar e a femme fatale –personagem feminino dos filmes do gênero negro
 e ícone da sociedade do espetáculo, e também um tropo que pertence à tradição literária: o tema do duplo, em particular o romance de Stevenson Doctor Jekyll and Mister Hyde. Em textos como este ou em The Picture of Dorian Gray, emprega-se o tema da dualidade para refletir a fratura entre classes e espaços urbanos encarnada na dupla personalidade dos protagonistas. Lavínia é o resultado de dois espaços, duas classes sociais que, finalmente, não pudendo reconciliar acabam cindindo-a: 
Existiam duas mulheres dentro de Lavínia. Uma era casada. Casadíssima. Com um homem a quem chamavam de santo. Um homem exatos trinta e oito anos mais velho do que ela. A outra Lavínia vinha me visitar (43) [...] usando roupas provocantes, um dedo de pintura e muita lascívia. Trepava de um jeito atrevido, como se estivesse punindo a outra, a Lavínia mansa, assustada com o mundo. (46)
A violência, dentro do romance, tem um particular tratamento estético tanto nas intersubjetividades quanto na relação com o espaço. ER se diferencia da representação da violência urbana que caracteriza uma grande parte da literatura contemporânea brasileira, nestes textos  –muitos deles com claras intenções comerciais— a violência está localizada na figura do criminal de classe baixa morador das favelas, dedicado ao crime e relacionado com o tráfico de drogas; porém, existe outro tipo de representação na qual incluiríamos ER; trata-se de um modo de violência que é ubíqua, cifrada nas patologias psíquicas dos personagens. Este tipo de violência urbana pareceria se propagar por diferentes zonas da cidade, levando a instalação de um estado geral de terror e de insegurança. A violência, neste caso, não se localiza em um só agente –como no caso do personagem marginal— aqui aparece estendida, latente e contida.

No romance prima uma violência que poderia ser considerada como um mal social geral; existem diversas alusões originada pelos conflitos do garimpo, que tem um fundo político e econômico, mas há outro tipo de violência que pareceria determinar o modo de socializar dos indivíduos e que não tem um referente localizável, trata-se de um estado de agressividade que afeta toda a população, remitindo-nos ao conceito de anomía  usado pelos sociólogos Emile Durkheim y Jean Duvignaud
 ao se referirem as sociedades pos-modernas. 

É evidente que este tipo de violência “deslocalizada” se opõe a visão dicotômica dos discursos modernos do século XIX e começos do XX. O narrador descreve desta forma sua percepção de uma violência geral:
 Se bem que […] não me sentisse mais em perigo do que qualquer outro cidadão do lugar. Pairava acima de nossas cabeças uma atmosfera de ameaça fazia tempo. Tensão demais entre os garimpeiros e a mineradora. Um clima de guerra, de acerto de contas. […] você conseguia farejar a pólvora no ar. Faltava apenas alguém acender o pavio. Era comum trombar com desconhecidos andando a esmo pelo centro, que não faziam nenhuma questão de ocultar que portavam armas. Um estouro de escapamento na rua, e vários deles se viravam na hora e levavam a mão na cintura. [...] A lua estava fora de curso. O vento da peste soprava com força. […] havia um surto de raiva na região. (190) 
O imprevisível, o medo e a instabilidade são constantes no texto, tanto no ambiente público como permeado ao nível pessoal –isto é, a vida privada dos personagens— por isso o uso do melodrama é chave para dar forma a violência gerada na relação entre os personagens e representá-la no espaço doméstico e íntimo exibindo assim a tensão entre os pólos. A violência doméstica, mas também a presença de patologias psíquicas próprias do entorno urbano condicionam seus comportamentos e inter-relaçoes.  


Os personagens percebem a urbe como um lugar decadente e ameaçante e, condicionados por esse estado geral, atuam sob a influência de tal ambiente negativo. Sua resposta aos estímulos externos é manifestada através de patologias psíquicas pelas fobias e obsessões dos personagens. Estas doenças mentais estão ligadas a relação do individuo com seu ambiente cuja percepção afeta sua moral e a dimensão estética do meio. No romance, o modo artístico e sensual do mundo é análogo as psicoses dos personagens, já que ambos pareceriam funcionar como meios, ou instrumentos de transição, que lhes permite experimentar vivências que os afastam do mundo real e consciente, diluindo assim os limites entre o subjetivo e o objetivo. O resultado é um mundo móvel e inseguro, formado por discursos em permanente tensão e negociação que possibilita a aparição de brechas e espaços de fusão.

Em ER, Marçal Aquino evidencia a apropriação e recriação de conteúdos e formatos da cultura popular e alta, produzindo uma redefinição e ampliação do que entendemos por literatura. Na construção de seus personagens melodramáticos notamos o trânsito fluido entre high e low art, que estabelece diálogos e negociações com a tradição precedente, diluindo assim a separação entre centro e margem dentro do cânone, e ao mesmo tempo, gerando novos contratos de leitura.  

Este texto como pudemos comprovar, se aproxima de vários gêneros, os atravessa, mas deles mantêm uma separação, sem comprometer a totalidade da sua narrativa em um único formato. Os elementos que Aquino usa de cada um deles passam por filtros que os contemporiza mediante a atualização do imaginário urbano de classe media e alta. Estes componentes são mostrados como produtos da indústria cultural, exibindo-os como artifícios da ficção.  Por tal razão é que os personagens dão a impressão de estarem representando papéis, conscientes de sua condição ficcional. Eles parecem atuar seguindo os condicionamentos que tais características imprimem neles. A performance acontece dentro de um espaço de mobilidade onde os personagens podem se deslocar e mudar suas subjetividades através dos conceitos de jogo de papéis e posta em cena. No texto, o disfarce permite que os personagens vivam vicariamente certas experiências e se camuflem adquirindo outras identidades: “Você está muito diferente, está parecendo outra pessoa. Era verdade. E o cabelo tingido apenas acentuava a metamorfose. Fazia o pastor quase acreditar que estava diante de uma irmã maliciosa de Lavínia. Capaz de avançar insinuante em sua direção e dizer num tom provocativo: Você prefere a outra?” (114). Ao se apropriar de outra subjetividade, os personagens conseguem infringir regras que são determinantes do seu papel social, e se introduzir em espaços alternativos.

O que apreciamos em textos como os de Aquino são o diálogo e a adaptação de diversos gêneros que modelam a linguagem literária do texto e com ela a construção dos personagens e, conseqüentemente, o sentido do próprio texto. Se, como afirmava Hayden White em “The Historical Text as a Literary Artifact” diferentes atributos genéricos como os da tragédia, comédia, melodrama constroem sentidos inerentes a suas particularidades modélicas somente se a comunidade de leitores os percebe como tais, então é preciso considerar como chave de analise neste romance a prosódia do repertorio de forças de sentido dentro do sistema de ficção.  A voz narrativa se aproxima a do historiador nessa manipulação de uma particular leitura impressa na ordenação dos fatos, e no caso do romance, no manejo dos gêneros. Diz White:

 All the historian needs to do to transform a tragic into a comic situation is to shift his point of view or change the scope of his perceptions […] How a given historical situation is to be configured depends on the historian’s subtlety in matching up a specific plot structure with the set of historical events that he wishes to endow with a meaning of a particular kind. This is essentially a literary, that is to say fiction-making, operation. (85)
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� Daqui em mais usarei a abreviação ER.


� Como a Lavínia do mito romano, ela se casa e se apaixona não de um habitante local, mas de um estrangeiro.


� Central para as diferentes discussões sobre o conceito de mimesis e de realismo são as obras de René Wellek (Concepts of Criticism 1961), Harry Levin (The Gates of Horn 1963), Georg Lukács (Asthetik 1963), Stephan Kohl (Realismus: Theorie und Geschichte 1977), e Paul Ricoeur (Temps et récit 1983).


� No texto encontramos referentes ao cânone tradicional, a mídia, a cultura de massas, os gêneros e subgêneros literários, o cinema, o teatro, a pintura, a fotografia e a música.


� Lembremos aqui da dinâmica estabelecida em El Siglo de las Luces a partir do jogo entre as crianças e Victor Hugues.


� Em El beso de la mujer araña, a relação entre Molina e Valentín, dois personagens muito diferentes, presos na mesma cela, se constrói a partir das conversas entre os dois e das historias contadas, servem para “evadir” a dureza da vida carcerária e entrar em um mundo fictício que pode transfigurar momentaneamente a realidade de ambos.


� Estes paralelismos entre o romance de Marçal Aquino e o cânone da literatura latino-americana evidenciam o permanente diálogo entre escritores brasileiros contemporâneos e as ficções hispano-americanas. 





� Esta estratégia aparece, por exemplo, no modo em que Aquino incorporou criticamente o discurso psicanalítico para explicar as complexas relações amorosas e eróticas entre as pessoas. No seu romance o uso de citações de um livro de caráter psicanalítico-antropológico sobre psicanálise e sexo, escrito por um ficcional Dr. Benjamin Schianberg, acaba sendo uma parodia da psicanálise tradicional; ou no caso das histórias de amor contadas na pensão por um velho permite a interconexão do gênero testemunhal com o da biografia ficcionalizada, pois as narrações são gravadas por um garoto para logo serem reescritas e modificadas por ele, alterando assim o produto e sentido final.





� A relação do personagem jovem no meio urbano violento é também uma característica central da picaresca: “Não teve muita dificuldade para sobreviver. Conheceu meninas da sua idade, perdidas no mundo como ela, e outras com menos idade e muito mais experiência, todas viciadas no veneno da rua [...] Ela cortou o cabelo bem curtinho, adotou um boné e roupas masculinas e se mandou para Vitoria.” (124)


� No caso do pastor Ernani, esposo de Lavínia, sua construção é o resultado de duas identificações: a do estereotipo mediático do evangélico brasileiro, carismático e popular, e a da figura literária do padre sacrílego, de clara natureza melodramática.


� A figura da femme fatale se popularizou nos anos 40 pelo advento dos films noir. Este tipo de mulher – pensemos em Rita Hayworth, Lauren Bacall, Marlene Dietrich ou em Barbara Stanwyck–, rompe com o estereotipo da mãe-dona-de-casa ou o anjo do lar, se opondo a esta construção ao ser descrita em termos eróticos. É apresentada como uma mulher linda, inteligente e manipuladora, que usa seu atrativo físico e sexual para conseguir alcançar seus objetivos; sua moral também é contraria ao do anjo-do-lar: é perversa, desonesta, desleal, e predisposta ao crime (Sylvia Harvey). 





� Duvignaud, Jean. L'anomie, hérésie et subversion. Paris: Anthropos, 1971
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